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Este artigo aborda a questão da Comunicação na área da 

Saúde com enfoque no relacionamento médico-paciente. 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa / qualitativa junto a 

hospitais, clínicas e centros de saúde. Foram utilizados dois 

modelos de roteiros para a pesquisa: um destinado aos 

administradores e outro aos usuár ios. Os resultados 

permitiram a análise da relação médico-paciente sob a ótica 

da comunicação integrada e o estabelecimento dos princípios 

de comunicação, vislumbrando o crescimento de uma área 

ainda timidamente explorada pelos profissionais de Relações 

Públicas. 
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ABSTRACT 

The
1 

article deals with the issue of Communication in the area 

of Health, focusing doctor/patient relationship. lt is a 

quantitative/qualitative research carried on at hospitais, 

clinics and health centres. Two guidelines were used: one for 

administrators and the others for users. The results led to the 
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analysis of doctor/patient relationships from the point of view 

of an integrated communication and the setting of 

communication principies, opening an area which has been 

timidly explored in Public Relations. 

Key-words: Communication. Public Relation.<;. Organization. 

Health. 

INTRODUÇÃO 

O 
foco deste trabalho é a discussão das Relações Públicas na área da saúde, 
na qual se constata a necessidade do desenvolvimento de políticas de 
comunicação, seja no setor público ou no privado. A Comunicação está 

descobrindo esse novo segmento de ação, e o interesse da área da saúde, por seu 
turno, encontra-se em estado incipiente. 

A maior parte da literatura sobre Relações Públicas dá ênfase ao setor 
privado e assim, de certa forma, contribui para a estigmatização de que é uma 
atividade a ser desempenhada onde há expectativa de lucro, competitividade e a 
necessidade de consolidação da empresa no mercado. Acreditamos que as 
potencialidades da ação do profissional de Relações Públicas são compatíveis 
com qualquer tipo de organização privada ou pública e essa crença motivou este 
trabalho, particularmente, no que diz respeito às organizações do setor da saúde, 
no qual as relações se apresentam num grau elevado de co�flito, o que enfatiza a 
necessidade de ação planejada de comunicação. 

As instituições hospitalares, clínicas e centros de saúde sofrem 
conseqüências de transformações sociais e de crises externas que, somadas aos 
fatores internos, resultam em pressões e conflito de interesse na esfera de grupos 
diferentes, direta ou indiretamente, ligados à organização. Dessa forma, toma-se 
necessário um trabalho de comunicação que promova maior integração entre os 
diversos públicos da instituiçã9: funcionários, corpo clínico, estudantes, fornecedores, 
pacientes e os respectivos familiares e a comunidade. 

A área da saúde trata de vidas humanas, o que já é suficiente para 
demonstrar a importância em verificar opiniões, a fim de alcançar não só um 
consenso, graças ao qual os interesses se mostram harmonizados, como t�bém 
a formação de uma imagem positiva diante da sociedade. Tal imagem funciona 
como resultado de todo um processo pelo qual a organização visa à credibilidade, 
devendo, assim, basear-se na coerência entre discurso e ação. 
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Princípios da comunicação excelente para o bom ... 

levantadas; b) imediata inserção da disciplina Relações Públicas na fonnação 

acadêmica dos profissionais da área de saúde; c) criação de um Comitê de 

Profissionais de Relações Públicas, integrado por profissionais de saúde, 

inicialmente, nos Conselhos Regionais das regiões sul e sudeste do país, que detêm 

o maior número de profissionais, para orientar e disponibilizar profissionais
interessados em trabalhar em hospitais, clínicas médicas e centros de saúde; d)

criar e incentivar cursos, eventos e palestras nas áreas de saúde e comunicaClão,

para ampliar as discussões, treinar e qualificar acerca do tema e do objeto de

estudo do presente trabalho.
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